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DERMATITE ATÓPICA VS BAREIRA CUTANEA: RELATO DE CASO
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Introdução: Na veterinária a dermatologia vem ganhando seu campo, o que reflete nos atendimentos
do dia a dia na clínica. A dermatite atópica canina é uma desordem cutânea alérgica, de caráter
inflamatório, crônico e multifatorial, isso ocorre devido a agressão da integridade da barreira
epidérmica e desregulação do sistema imune. Pode ser de diferentes causas, predisposição genética, ou
submetidos à presença de alérgenos do ambiente. Objetivo: O objetivo deste relato é discorrer sobre
um caso de dermatite atópica juntamente com otite externa e blefarite. Relato de caso: fêmea não
castrada, da espécie canina com 3 anos de idade, raça Border Collie, porte médio e de pelagem merly.
Na anamnese, a tutora relatou presença de sinais há 10 meses, e há 2 anos tratava com itraconazol e
shampo cetoconazol, apresentava prurido, melena, alopecia, eritema, hiperpigmentação,
liquenificação, hiperqueratose, seborreia e pododermatite, havia histórico de otite e convulsões. A
citologia otológica e de pele revelou presença de bactérias e inflamação. Na bacterioscopia geral
microscopicamente havia presença de debris celulares em quantidade discreta, ausência de células
inflamatórias, presença de estruturas sugestivas de cocos em quantidade discreta. Estabeleceu-se um
diagnostico de atopia e otite após retornos, foi prescrito Prednisolona, Diprosalic solução, Sebotrat,
Deflasacort, Auritop. De uso tópico Aloe vera com D- pantenol. Realizou-se lavagem otológica. O
animal apresentou melhoras após o tratamento. Conclusão: Face ao exposto, podemos considerar a
dermatite atópica como uma doença de importância crescente na clínica de pequenos animais. Assim
sendo, reconhecer o problema e iniciar terapia adequada são os pontos chaves para conseguir controlar
a doença, uma vez que não existe cura. Por ser uma dermatopatia caracterizada por prurido intenso,
além do cão, ela gera desconforto ao proprietário, que deve ser esclarecido a respeito das recidivas do
quadro e do quão é gradual a melhora após iniciar o tratamento.
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